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Introdução 

De acordo com a Associação Brasileira de Estudos 
do Álcool e Outras Drogas (Abead), mais de 36 mil 
pessoas morreram, em 2006, vítimas de acidentes 
de trânsito no país, e em 61% dos acidentes o 
condutor havia ingerido bebida alcoólica. Nos 
últimos anos, esse tema tem sido foco em 
manchetes de todos os meios de comunicação

1
. A 

utilização da instrumentalização (uso do bafômetro) 
como tema para aula de oxidação-redução visa 
facilitar e promover um ponto de ancoragem para a 
aprendizagem, tornando-a significativa e promo-
vendo um ensino de química contextualizado, como 
sugere em sua teoria David Ausubel

2
. A 

experimentação também é defendida como forma 
de construção do conhecimento, por Gaston 
Bachelard

3
. O tema sugere ainda, uma discussão 

sobre uma questão sociocultural que pode contribuir 
para a formação de cidadãos mais críticos, capazes 
de compreender melhor o “seu mundo”, como cita 
Atticio Chassot

4
. 

Resultados e Discussão 

Afim de uma melhor observação dos fenômenos 
químicos envolvidos na oxidação e redução é 
proposto um experimento que utiliza materiais de 
fácil acesso para a simulação de um bafômetro 
(Figura 1). Foram utilizados como materiais 
alternativos, dois frascos transparentes, como por 
exemplo; uma garrafa de refrigerante pequena vazia 
com tampa; canudos; fitas durex e veda rosca. Os 
reagentes usados foram: 50 mililitros de solução 
0,01mol/L de permanganato de potássio, 5mL de 
uma solução concentrada de ácido sulfúrico e álcool 
comum (comercial). Para que a simulação ocorra de 
forma desejada é necessária a vedação perfeita das 
entradas e saídas dos canudos. Durante a 
simulação, o indivíduo ao assoprar, faz com que 
vapores contendo álcool entrem em contato com a 
solução de KMnO4 ao ser borbulhado na mesma. 
Com isso, é observada lentamente as mudanças na 
coloração da solução ácida de KMnO4 que são 
decorrente das alterações nos números de oxidação 
do íon Mn(VII), confirmando a ocorrência da reação 
de oxidação-redução.  
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Esquema para a montagem do sistema de 
simulação do bafômetro.  
Visto que o KMnO4 é um forte agente oxidante, 
oxida o álcool e reduz primeiramente de Mn(VII) (cor 
violeta) a Mn(VI), onde se observa a coloração 
esverdeada (percepção rápida da cor), logo após, a 
Mn(IV), observação da cor marrom e por fim, a 
Mn(II), onde há o descoramento da solução. As 
mudanças na coloração da solução “comprovam 
que o indivíduo havia consumido bebida alcoólica”, 
logo um laudo qualitativo positivo para a ingestão de 
álcool. 

Conclusões 

A proposta é interessante, pois visa principalmente 
a “quebra” do modelo tradicional de aula, além de 
ser abrangente, pois com ele podem ser traba-
lhados vários conceitos como, por exemplo, número 
de oxidação, reações, funções inorgânicas, nomen-
clatura, radiações eletromagnéticas (cor) etc. Além 
da interdisciplinaridade, principalmente quando rela-
cionada às ciências biológicas.  
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